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PARTE OFFICIAL. 


MINISTERIO DAS OBRAS PÚBLICAS, 
COMMERCIO E INDUSTRIA. 
Direcção geral das obras publicas. 
Repartição central. 

(Continuado do n.º 413.) 

Condições que requlam o modo como deve 
ser feita a erploração concedida á em- 
preza pelo artigo 24.º deste contracto. 


Excoplua-se desta regra toda a distanei 
corrida menor de 5 kilometros, a qual 
como se fossem 5 kilometros inteiros. 

O peso da tonelada 000 kilogrammas. 


per- 
paga 


de 

As fracções de peso não serão contadas se- 
não por centesimos de tonelada; assim todo 
o peso comprehendido entre zero e 10 kilogram- 


mas pagará como 10 kilogrammas; entre 10 e 
20 kilogrammas pagará como 20 kilogrammas, e 
assim successivamente. 3 
Art. 31º As tarifas estipuladas, estabele- 
cem só os maximos, ficando á'empreza a fa- 
culdade de as reduzir, no interesse do commer- 
cio e da industria, de accordo com o governo. 
Quando se dê este caso os preços assim re- 
duzidos não poderão augmentar senão passados 
tres mezes. - t ' 
Dois annos a datar da abertura da linha at 
0; 0 governo poderá mandar pro: 
ão das tarifas de accordo com a 


o Ferifi ECA A 
|empreza;, dessa época em diante a revisão 


será feita todos os quatro annos. 

+ -" Todas e quaesquer mudanças feitas nas ta- 
rifas serão annunciadas com um mez de ante- 
cipação La menos. 

Art. 92.º' O numero de viagens por dia 
será ulteriurmente fixado pela empreza;, de ac- 
cordo com o governo, segundo as necessidades 
da circulação, , 

O governo determinará por meio de regu- 
lamentos especiaes, ouvida empreza, o ma- 
ximo e o minimo da velocidade dos comboios 
ordinarios, e dos combois extraordinarios, bem 
como a duração do transito completo. 

Art. 33.º Em cada comboio.a empreza lerá 


tee meme eee 


a faculdade de collecar carr 3 especiaes , 
chamadas de luxo, para s Os preços 
ã ulados pelo governo, sobre proposta 
da empreza; mas é expressamente estipulado 
que o numero de togares nestas carruagens nun- 
excederá o quinto do numero total dos loga- 
do comboio. ; 

Todo o comboio regular de viajantes deverá 
conter, em quantidade suficiente, carruagens 
de lodas as classes, destinadas ás pessoas que 
se apresentarem para tomar logaros, excepto 
no caso de dispensa especial e revogável do go- 
verno. 

Art. 34º O transporte de objectos perigo- 
sos, e de massas indivisíveis de peso superior 
a 5:000 Kilogrammas não será obrigatorio para 
a empr 

As condições deste transporte poderão re- 
gular-se amigavelmente entre ella e os expedi- 
tores. — 

Todo o transp: 


rte que necessitar, por suas 
dimensões, o emprego, de um ou mais wagons, 
pa pela carga inteira do wagon ou wagons, 
qualquer que seja o peso transportado. 

Às mercadorias que a pedido dos expedi- 
tores forem transportadas com a velocidade dos 
viajantes, pagarão na razão do dobro do preço 
ordinario , 

Os cavallos e mais gado tambem pagarão, 
no mesmo caso, o dobro do preço das respe- 
ctivas tarifas. RA 

A percepção dos preços de transporte deve- 


rá fazer-se indistinctamente, e sem nenhuma 
especie de favor. sá Ea 
Art. 35º Os militares e marinheiros em ser- 


viço, viajando em corpo, ou isoladamente, pa- 
ps apenas, por si e suas bagagens ; meta- 
e dos precos estipulados nas tarifas respectivas. 

Art. 36º Os gmpregados do. governo, que, 
forem incumbidos da fiscalisação technica ou ad- 
ministrativa do caminho de ferro, deverão tran= 


q 
e O governo precisar” 


pas ou ma 
to servido pela linha ferrea, a empreza será 
obrigada a pôr immediatamente à sua disposi- 
ão, e por metade dos preços das tarifas, to- 
los os meios de transporte estabelecidos - para 
a exploração do caminho de ferro. 

Art. 38º As cartas e officios levados; por 
um agente do governo, bem como as mallas 
do correio, serão transportadas gratuitamente 
em wagons bem acondicionados nos comboios de 
maior: velocidade. 1 reter 


Art. 39º No caso em que o governb' care- 
ca de comboios especiaes , prover-se-ha a isso, 
por meio de convenções particulares para cada 
caso, a - 


EXPOSIÇÃO 
UNIVERSAL DE PARIZ. 


* (Conclusão) 


Bem sei que alguém contrariará oque 
digo da industria. Lançam-lho em rosto 
de só mover-se á vista do lgcro, que na 
opinião de alguns exaltados , é um senti- 
mento essencialmente sordido , e que "se- 
gundo o voto dos homens imparéiaes , tem 
muita tendencia a tornar-se tal. Não con- 
testo que' o homem possue faculdades su- 
periores áquellas que a industria exige. 
Pot certo que o coração do militar, que 
arrisca a sua vída pela patria, que encara! 
intropido a morte, palpita movido por um 
te aquelle que 
anima o industrial ou o seu operario, o 
negociante ou O seu caixeiro, o lavrador 
ou o stu creada , quando entretidos nos 
seus misteres. Da mesmã forma o sacer- 
dote 'que se dedica a uma vida tóda de pri- 
vações , que se vota de dia e de noite a0 
conforto das almas, à consolação dos af- 
fliclos, é a sanar todasas miserias da hu- 
manidade, de certo traz o seu espirito 
preocupado com sentimentos mais elevados, 
E” uma aberração injuriosa para a nalureza 
humana pretender reduzir a sociedade a 
uma manufactura ; mas porventura alguem 
quererá ou será possivel tornal-a n'um quar- 
tel ou n'um convento? Não, uma. socie- 
dade bem organisada não é nem póde ser 
exclusivamente nenhuma dessas cousas. 
Compoem-se de diversas profissões que cor- 
respondem aos diversos attributos, e ds 


diversas necessidades da natureza humana, 
ás diversas situações em que podem col- 
locar-se Os individuos e as nações. 

O industrial póde ser sordido , porém 
o militar póde ser brutal o cruel, o sa- 
cerdote póde ser intolerante e fanatico. Não 
aceusemos a industria porque póde dege- 
nerar em cobiça , porque então será mister, 
pará manter o equilibrio, vilipendiar as 
profissões mais respeitadas pelos abusos 
que possam commetter, e ao mesmo Ltem- 
po increpar-a' divina Provindencia , porque 
concedendo no homem o livre arbitrio, 
lhe' franqueia a porta dos abusos e do 
mal. 

Uma exposição universal tem muito 
maior: alcance , que uma “exposição nacio- 
nál. Estoú persuadido que é um sonho 
vão pretender que as nações não luctem 
entre si, senão no campo pacifico da in- 
dustria. Se porventnra: os espiritos eleva-. 
dos , às caracteres brandos , -por condição 
aspiram à um estado social em que as fa- 
cuúldades humanas se empreguem todas em 
luctaspacificas, cujo objecto exclusivo e 
directo sejá a creação da riqueza, que pode 
estancar tantas lagrimas, comtudo não pa- 
réce “que isso possa conseguir-se pela nossa 
pfopria natareza, tal qual saiu das mãos 
do soberano arbitro e do supremo sabio. 
O homem na torra está fadado para aspi- 
rar á' um destino de ordem supetior. Por-| 
isso o creador nos dotou com''o germen 
de uma ambição, que-não pode spagar-se, 
a qual não é de certo a ambição mesquinha 
dos homens:que correm após ur poder ephe- 
mero, mas que é um foco donde se espargem 
todas as especies de ambições. Assim , es- 
sencialmente ambicioso por direito divino, 


o homem não sabe contentar-se 'com o se- 
nhorio da natureza, o que é o objecto da 
industria. Carece de outro mais disputado, 
conquistado com maior gloria. Não ha cousa 
| que mais nos satisfaça , que sormos supe- 
riores aos nossos similhantes. D'aqui pro- 
cedem as ambições nacionaes , que em prin- 
cipio, é impossivel condemnar , d'ahi pro- 
vem as ambições individuaes que se resol- 
vém em luetas pessoaes, que seria mis- 
ter poder dirigir, porem que 'não se af- 
fastando das leis imprescriliveis, só estão 
subjeitas a uma regra, que éa conscien- 
; porque é da essencia do ente livre, diri- 
gir-se a si proprio. Não nos lisongeémos com 
a esperança de que tempo virá em que os lor- 
neios industriaes serão as unicas luctas possi- 
veis entre nações civilisadas. E' cousa tão im- 
possivel como reduzir as questões da politica 
iuterna a concursos de charrua, ou ás nos- 
sus antigas exposições. Temos pois que as 
exposições universaes são do grandissima 
utilidade , e que se ligam a sentimentos de 
ordem tais elevada. 

Polas exposições universaes so organi- 
sa entro as nações um estudo mutuo, que 
a todos é proficuo. Nestas grandes revis- 
tos, cada um apprécia as forças dos ou- 
tros, e aprendo a dellas tirar partido. As- 
sim caminhará veloz o progresso industrial 
de toda a terra, e assim se colligirão no- 
vos recursos para a solução do problema 
da miseria, terror constante dos estadistas 
mais frios, 'e dos espíritos mais generosos. 

Porém, o maior merecimento e o maior 
altractivo de uma exposição universal, con- 
siste na satisfação de um sentimento , quo 
cada dia se vas entranhando mais na ci- 


vilisação, o da intima solidariedade entre 


le guerra sobre, qualquer pon- | 


Art. 40.º AS despezas 
das nas tarifas, taes 
nagem, e outras, 
lamento feito pela empre 
meltido à approvação do gove 

Art. 4.º Todo o viajante cuj 
pesar mais de 30 kilogramn 
gar pelo transporte desta ba; 
algum ao preço do seu logar. 

Art, 42.97 As orias, volumess, 
maes, e outros 0) 
rifas; serão cla! dos, para os 
ceber, nas classes com às quaes tiveram maior 
analogia 

Esta classificação será feita pela empreza 
de accôrdo com os fiscaes do governo, cum re- 
curso para o ministerio das obras publicas. 

Art. 48.º O uso do lelegrapho electrico será 
gratuitamente permittido ao governo para os des- 
pachos vfficiaes, e aos particulares mediante às 
preços de uma tabella estabelecida pela empre- 
za de aecôrdo com o governo. 

Art. 44.º E' a empreza authorisada a re. 
ceber na doca os direitos que forem estabel 
dos em uma farifa, por ella feita de accôrdo 
com o governo. 


não inclui- 
ilo v armaze- 
adas por um regu- 

préviamente sub- 

no. 

a bagagem não 
+ não a pa- 
gem supplemento 


aui- 


(Continua) 


CORTES. 
CAMARA DOS SNRS. DEPUTADOS. 
Sessão em 10 de Maio de 1855. 
(PRESIDENCIA DO SAR. SILVA SaxcHes.) 


A” meia hora depois do meio din abria- 
se a sessão estando presentes 52 ants. de- 


- Foi lidae appr 
“ântecedonte. “ 

A correspondencia teve o tompaiin 
destino. 
O sur. Pessaxtia (João), pedia que a 
comissão eleitoral apresentasse quanto an- 
tes'o parecer sobre a reforma da lei clei- 
toral, porque brevemente se tem de pro- 
ceder a novas eleições, e convem que an- 
tes disso sejam emendados os defeitos que 
tem a lei actual. + 

O snr. Pinto p'Acxeina, disse que a 
commissão tem-se reunido e trabalhado, e 


co arame rm ei tie, 


todos os membros da civilisação, e parti- 
cularmento entro as nações cheistãs. Ia 
já muitos seculos que os papas concebe- 
ram o grandioso pensamento, intuiramente 
em harmonia com a idea roligiosa , de for- 
mar de tolos os povos, obedientes á lei 
de Christo, um todo magestoso. Porque 
não se realisou então este pensamento su- 
blime ? como é que as paixões humanas en- 
volvendo-se na sua execução a tornaram 
irrealisavel ? porque motivo a soberba dos 
monarchas so lhe oppõz indignada? e qual 
foi a causa que moveu os povos à auxilia - 
rem a resistencia dos principes? Estas 
questões são alheias ao nosso proposito. 
Porém a tendencia dos povos christãos para 
a unidade, porque se fraston, nem por 
0 so perdeu para sempre. Porque o rio 
não seguiu o leito que lhe traçúra a córte 
de Roma, nem por isso perdeu o seu cur- 
so. A imaginação dos povos sympalhisou 
sempre com esse pensamento, cujo ger- 
men o christianismo lizera nascer em todos 
os corações, a sabor, que a humanidade, 
e especialmente a chrisinndade or uma só 
familia. A revolução franceza reproduziu 
este pensamento, com a exaltação «la épo- 
ca, e nunca delle se esquecer, mesmo 
quando os seus actos, os sens decretos lhe 
pareciam mais contrários. No calor das 
guerras de 4792 a 1815, quando'os odios 
nacionaes pareciam mais forvenhos, a cons- 
ciencia publica soltava-o, como uto suspi- 
ro difficil de conter, como um brado em 
favor da união das nações civilisadas. Aquel- 
les mesmos que eram os prineipaes acto- 
res neste drama terrivel, de que a Euro- 
pa foi a scena, eram Os primeiros à pro- 
clamal-o. Ninguem fallou com mais clo- 


“e 
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O COMMERCIO. 


hoje mesmo se teria oceupado deste as- 
sumpto, se por ventura bouvesse trabalhos 
em commissões, e antes de se fechar a 
sessão ha-de apresentar o seu parecer. 


O snr. Pessantia (João), mandou para” 


a mesa uma proposta, cuja urgencin ju 
para que a commissão eleitoral 's 
se com preferencia da reforma? 

Consultada a camara sobro a! 


O snr Nogueira SOARES, 
mesa uma proposta para que o snr. Pes- 
sanha fosse convidado a indicar os pontos 
da lei eleitoral que carecem' de str relor- 
mados. yo 

Ficou reservada para se tratar conjun- 
clamente com o do snr. Pessanha, quando 
esta tiver segunda leitura. 

O sur. Suvestre Rimerno, disse que 
fôra encarregado pelo sur. Chamiço, antes 
de se ausentar da camara, de sollicitar do 
snr. prosidente , que désse para ordem do 
dia o projecto n.º 64. que authorisa um 
emprestimo de 10 contos: de reis feito pelo 
cofre das obras da barra de Vianna á ca- 
mara municipal daquella cidade, com ap- 
plicação á compra de cereues ; e lembrava 
que poderia ser discutido conjunctamente 
com o projecto n.º 56. 

O snr, pResiDENTE, disse que logo que 
fosse possivel daria «esse projecto para dis- 
cussão. ' “ 

Os snrs. Garcia Peres e Correa Cal- 
deira mandaram Poa, a mesa requerimen- 
tos; pedindo esclarecimentos, ao governo. 

- á ORDEX DO DIA. 


Discussão do parecer n.º 58 sobre as emen- 
“das oferecidas qo projecto n.º 87, sabre 
“a desvinculação de bens. 

Foi approvado o parecer quo diz res- 
peito a uma proposta do snr. Cunha Pes- 
sua, que tinha por fim-regular a forma do 
projecto da abolição dos vinculos e capel- 
las; a respeito ala qual a comissão julga 
quo está pisjudiçada, : 

Passou-soad parecer sobre uma pro- 
posta dg, nr. Seaco, querregula a maneira 
de se fazerem as subrogações. 

Dopois de uma longa discussão sobre 
os. diferentes artigos que a commissão pro- 
poe para regular esta materia, c depois de 
serem tratadas duas quêstões incidentga (qua 
sobreviemm , foi approvado o artigo 1.º 
com o seguinte additamonto do sur. Cunha 
Y : dopois das; palavras — predios por 
pre 3 — se ucerescente — sem necessida- 
de de praça. n é 

E por esta forma ficaram prejudicadas 
outras propostas que, nbam sido mandadas 
para a mesa, 4 é 

- Seguidamento foram approvados os 88 
doartigo É.º, assim como os artigos seguin- 

tes relativos á mesma proposta rospectiva a 

subrogações p 


(re eee 


| successores dos vinculos abolidos, não 


| 
cupas- 
ta loi.. 
ja 
não houve vencimento. E VR q 

mandou para 


Seguiu-se o parecer sobre uma propos- 
ta docsnr. Sousa Cabral, para que as con 
juges dos administradores, ou immediato: 


tes tocar nos bens do, mesmo vinculo, en- 
-- Depois dg discussão fo) 
Passou-se ao parecer sobre, outra pro- 
rios dos bens desvinculados ; entendendo 
Foi approvado. 
inissão adopta e desenvolve sobre a appli- 
Moveu-se uma longa discussão sobre 
ta, sendo rejeitado o $ 2.º e approvada em 
gueira Soares. 
vinha para bojo, levantou a sessão. 


nham meação na parte que a tada um des; 
tendendo n comissão que não deve” alto-| 
rar-se 0 RR ) EMA frcmi 

Ea ê =é 

topos dg Drey iapprovad 
O pareger Eco Es 
posta do snr. Secco, contendo algumas.dis 
posições relativas ao processo dos inventa- 
à commissão, que já se providenciou a este 
respeito. 

Seguiu-sc o parecer sobre uma pro- 
posta do snr. Nogueira Soares, que a com- 
cação dos eucargos pios que onerayam os 
bens que ficam desvinculados. 
esta proposta, e afinal foram approvados 
o artigo e $ 1.º quea commissão apresen- 
seu lugar a substituição do sne. barão das 
Lages, com um' additamento do snr. No-. 

O snr. presidente, dando para ordem 
do dia do amanhã. a continuação da que 

Eram 4 horas e um quarto da tarde. 


NOTICIAS DIVERSAS. 


Hose ás 10 horas o 15 minutos da 
manhã entrou a barra o vapor «D. Pedro 
V», conduzindo 51 passageiros, entre el- 
les os seguintes : 

Jaimo Cardozo de Gouvêa Pereira Cor- 
“to Real, José Luvas, J. A. Alves da Cos- 
ta, A. José Braga, M. Feyreira de Novaes, 
Francisco Garcia, D. Maria da Piedade e 
Costa, Josó Gonçalves, D. Leonor Garcia, 
M. José Brandão, 'A. Teixeira da Costa, 
Jonquim Pereira da Costa, A. Teixeira, 
José Pinto dos Santos, João da Motta. 


Hontem, pela 1 hora da tarde houve 
uma forte trovoada que durou por espaço 
do 20 minutos, “acompanhada: de copivsa 
chuva," cahindo uma faisca electrica cm 
Cedofeita por cima da fonte, pa casa em |, 
que habita o snr. Carlos E Wilton, com- 
morcianto britannico. . 

O estrago foi todo na parte do sul, 
por cima da porta” da entrada ató ao te- 
lhado por onde pareçe. tor entrado; to- |, 
mando diferentes direcções para a fronte 
e Lrazeiras «da casa, passou, proximo, ao 
escudeiro, quo estava limpando os vidros 


cereais en cr rem mm 


erestou-lhe 


sendo o 
principal-estrago causado. pela chuva, que 
depois entrou livremente pelas aberturas 


da casa pouco ou nada soffreu , 


que'a faisca foz, no telhado. ++ 1 
Os trolhas que estavam pára a parto 
do: quintal; em uma loja, andaram aos 
trambulhões-, - mas felizmente não ha a la- 
mentar nenhuma desgraça. O criado ficou 
surdo por algum tempo do ouvido direito, 
mas de tarde já Fondo incomodo; entia, 
Os canos de chumbo da fonto foram 
por conseguinto a funto 


arrombado ficando 
inutilisada. sy 
Na quinta do snr. Vicenté “José de 
Carvalho Vieira, 'no Barros Lima tambem'ca- 
hiu outra faisca que causou bastantes estra- 
gos, destruindo completamente, uma nora. 


o Axrixanan-ss cditics com data de 19 
do corrente convidando os contribuintos das 
freguezias da Foz, Lordelo, Miragaya, 'S. 
Nicolau e Victoria, para que dentro Rs 
dias parante a administração do 3.º bairr 

yão reclamar qualquer inexactidão que haja 
nas verbas de decimas e novos impostos, 
em que foram collectados. ai 181 


Em 

Hontem á meia noute entrou a, barra 

o vapor inglez Douro, procedente de Li- 
verpool. 


Hosg pelas 8 horas da manhã com 
municou com a catraia o, vapor inglez M 
drid; recebeu a mala c 6 passugeiros e 
navegou para o norte. .7 ue reto 


Os continuados roubos, nesta. cidade 
deporiam muito contra a elfiencia. da guar- 


da municipal “se não fosse voz Cons-' 


tante que a sua força, embora figure no 
quadro pelo numero de praças que, deve 
tor, não se “achamais quê uma-terça par- 
te em “e motivo “serviço , e “o resto liten= 


ciado. - Não «nos: 


dade “do boato, entretanto: não «podemos 


deixar de reconhecer que “sendo o 'nithero 


de patrulhas, nocturnas fio: comp 
rativamente á força lega 

cipal 'do Porto, semelhante noticia 
recedora «alguma altonção : & devesse -es- 
perar remedio. do snr. commandante! ge- 
ral. ' , ) nt oo um 


quencia-dos benefícios da paz do que o 
imperador Napoleão, foi elle que, aventon, 
esto bello ppasgmoento que uma guerra, eus 
rupea é mma guerra civil, Ea Buropa, 
quando depois de se colligar contra a Eran- 
cu dereubou esse generoso e valente athleta, 
o seu primeiro idisvollo foi de «constituir 
uma sancia alli + uma especie, de con- 
selho dos Ampbiciyões para a Europa. 

Nas convulsões de 1830 a; 1848,.0 
mesmo pensamento, fortalecido pelos ha; 
bitos, pelos gosos e beneficios de uma diu- 
turma paz, dominou o tumultuar de paixões 
politicas, e obstoua que afligissem a Eu- 
ropa guerras, que a politica dos governos 
paro tornar inevilaveis.. A guerra de hoje 
não fez calar inteiramente esse pensamen- 
to sublime, antes arraigow ainda mais na 
Europa oceidental o central, à conv 
solidariedade dos inter , essa aspi- 
ção para uma unidade, cuja formula ain- 
da não está descoberta 

Ainda não ha dez annos que um illus- 
tro representante da philosophia se expri- 
mia. nos Seguintes termos com que nenhu- 
ma inteligencia superior, nenhuma alma 
generosa deixam de sympalhisar: 

«A Buropa é um só povo de que as 
dilferentes nações curopeas são as. provin- 
cias, e a humanidade uma só naç; 
deve reger-ser pela. lei do uma na 
organisada, a saber, n lei da justiça, que é 
a lei da liberdado. A politica é, dilferente 
da moral mas não. lhe: póde ir contraria. 
E que são todas as maximas deshym 
nas e tyrannicas de uma politica descripta 
em facadas grandes leis da moral eterna ? 

Ainda que me tomem pelo que sou 
realuento, isto é, por um philosopho, de- 


claro que" tenho a firme esperança=de ver 
pouso, q pouco, formar-se um governo; da 
Europa inteira, á similhança do governo 
que a revolnção francoza deu á França. A 
sancta aliança que ha annos se fez entro 
os veis da Europa é uma semente fecunda 
que o lempo germinará, não só em pro- 
veilo da paz, já li sellente por si pro- 
pria, senão em pr o da justiça, c da 
liberdade europea. (1) » 
da natureza do verdadeiro progresso 
de se realisar paulatinamente por gradações, 
Esta uuidade curopea á qual aspirava mr. 
Cousin, q a qual era o alvo das suas es- 
peranças, recebeu um novo impulso com 
a execução quasi completa das grandes li- 
nhas ferreas que atravessam a Europa, 

Tudo leva a crêr que começará por um, 
grande accordo industrial e commercial, 
Que digo? O accordo industrial está já 
consumimado no ponto de vista de que os 
processos da industria, das manufacturas 
da agricultara são os mesmos em toda a 
Europa. As principaes materias primas são 
compradas nos mesmos mercados, e ela- 
bovadas exactamente da mesma fórma. De 
que exemplos me servirei? Alicoa 
dão vem para todos indistinctamente, aquel- 
la da Australia, da Hungria, do Cabo, 
até dos Bsiados-Unidos, da India e do Egy- 
pto. ; 

Q mesmo acontece com o anil, com 
a cochonilha e domais substancias coloran- 
tes. «O modelo das macbinas para fiar e 
(tecer, c para imprimir as fazgúdas é exa- | 
clamente o mesmo no condado de Lanca 


1). Discurso de mr. Gousin, sobre Adão 


ani lido. em Novembroitd 1846, na academia 
das sciencias moraes e políticas, 


tro e na Silesia 
na Bohemia c em Barcelona, em Elbeul, 
em Verviers o em Lecds ,. em Lyão., em 
Elberfield, cm Vienna , cur Moscow, em, 
Manchester. Em quanto ao accordo com- 
mercial ha muito que fazer atada na, Bnro- 
pa, e particularmente. em França, 

O, espirito do encar ada .guer 
zera adoptar, à politica de isolamento 
mercial, formulada u'um systema % 
degas de que a, probibição absoluta cra o 
alpha o omega, o quando so restaboloceu 
a paz, os empenhos q. solicitações bem, 
dirigidas de. -alguns interesses particulares, 
obsecados ácerca das suas proprias, convo;, 
niencias conseguiram a manutenção dessas 
probibições, systemalicas o geraos, que O 
mundo. nunca, conhecêra. Porém o espi- 
rito de paz, e a ilustrada appreciação 
do interesso particular em cada estado, a 
final vencgram, essa politica commercial, 
cuja duração, fará pasmar.os, vindouros. 
No proprio, anno em que mr Cousin pro- 
nunciqu as palavras quo acima citamos ,. 
um grande ministro de uma das primeiras, 


nações doUniverso, sir Robert Peel soJpmnes. 
mente renunciou a essa politica ; adquir, | 


rindo assim, imwarcessivel gloria ; morrgn- 


do pouco depuis, com a. noco consolação, 


de que o seu, nome, será por largo tempo 


pronunciado. com respeito e gratidão, à Ja-, 


reira do pobro, Beto en 
“+ Por consequencia as. exposições, uni 
versaos  tgrão q vesultado: do | gstaboleçar 
relações comperçiaos. regulares entre os dit- 
ferentes povos da Europa e do mundo. 
Desarmarão os interosses quo, a, as: se] qo gi és 
oppõem , porque demonstração. que na Ru- à 
vopa quast' todos se acham na mesma al- 


responsabilisainas:, “nbim, | 
pela exactidão da cifra, mem pela yeraciz 


«da guarda munic, 


VP lua; Ce aos “quo vao quando abaixoindi 


msmo] O vo 


| Na semana findla importaram-se pela 
Rharra destã cidade. 40,000 alqueires de mi- 
D. 


nar junto ao Frei- 
»+ para coadjuvar 
quarentena. 5 

á vista das noticias fa- 
mente se tem recebido 
) olicias so tornam desne- 
cessarias. 


“Ex algamas cidades de França tem ul- 


«1 'timamente havido muitos tremores de terra, 


No; dia 12/de' maio ás 10 horas e 20 minu- 
|| tos “da noute sentiu-se um abalo mui. violen- 
fo em Avigaon, que apenas durou um se- 
gundo. No mesmo dia e quasi á mesma hora 
em Nimes houveram duas oscilações com 
um pequeno intervallo "uma á outra, e-sen- 
do a segunda amais: forto. Em Saint-Go- 
nigs-de-Comolas,e em Roquemaure tambem 
se sentiram os mesmos abalos; estes tre- 
mores de' terra parecem ser uma consequen- 
cia da recente ernpção do Vesuxio. O Me- 
morial de Vaucluse donde extrahimos estas 
noticias .aceresconta depois o seguinte : 
« Em 1755; uma erupção do Etna le- 
xou à desolação á Sicília ;-alguns “dias/de- * 
pois, um torremoto-destruiasimultaneamen- 
te, Lisboa, e Lima, e o abalo sentia-se em 
algumas communas “do. nosso: depariamen- 
to situadas entre Carpentras Vancléso. 
«Nos dias 90'de Abrile“1.º de Maio 
de 1855, .o Vesuvio, tranquillo desde 1850, 
“desperta. e, vomita" torrentes lava que. 
aterram * Portici; Eréulano, Resina e, Otteja - 
no. Em 12 de:-Maio, um tremor. terra 
segue “de perto a erupção do' voleão. Aca- 
so as entranhas da tetra vivlêntamente re- 
volvidas, pela" ebulição, da materia incan- 
descenté , “experimentam pelo efleito desta 
um abalo que se faz 


revolução subterranê: 
| sentir até grande distancia? » * 


De Londres foivultimamento expedido 
para o Sultio um magnifico, tapete de 36 
E de comprido 0.52 de largura. Custou 
[200 libras: esterlinas, + 1 
CL 


00 acções di 
Santarem. 


| Parege que 


çou-a receber-se a prestação de 15 por 
cento e em resultado da cobrança effecinada 
á sahida do vapor «D. Maria» vão libras 


| car-lhe-ha es que, Ibies cumpre: fazer pa 
subirem ao nivel-dos “outros. Ostentando 
aos consumidores os productos de toda a 
terra, suScifop-Ibesihão d/ desejo; «lê have- 
rem o que se produz de bom por toda a 
parte. Em brevora-doutrina do isolamento 
commercial, que de nenhumas sympalhias 

«vas de encontro aos; interos 


| será sul 


d gpbarr 
ajudar. as despegas, publicas em ndo aindo É 
r 


EM 


| se preocupem. 
«Basta pojem 


pm no que toca, ao interesso 
que devo provocar a exposição, universal, 
Agora «eumpre entrar, no assumplo , € des- 
crever mínueiosamente os melhoramentos e 
progressos. que ma lap E 
«vB is10 0, Que. Orá | 


Turá “0 Jor 
tes; logo, que. seja po; sivel estudar a eXpo- 
sição. cirçunstanciadamente. dd ss 
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18:400 que aqui foram tomadas pelo banco 
Mauá , de que é agente 8m Lisboa o sur. 
Antonio Joaquim de Oliveira. 


NOTICIAS ESTRANGEIRAS. 


Recebemos hoje folhas. franceras) dE 22. | 

O general Canrobert foi elevado á,d 
gnidade de .gram-cruz da Legião PHonr: 

Uma cartadeste general dirigida ao mi- 
nistro da guerra diz | o seguinte : 

Quartel general 8 de 
*  Snr. marechal, > 

« Na minha “carta de 4 dei-vos con- 
ta dos nossos brilhantes combates do 1 8d 
2 de Maio. E] efe 

« Por maiores esforços que tenha feis) 
to orinimigo para recuperae a: obra! que 


“, os nossos. soldados conquistaram, quer por: 


“ataques de viva força, quer por um fogo, 
excessivamente violento que lornava- dithi | 
cil a; permanoneia: naquelle lugar,» fessos | 
esforços não poderam ser coroados de bom 
exito eh and onoina ni 

Nós ficamos senhores “desta posição, 
quo forma hoje uma vasla praça d'armas | 
cujos parapeitos estão «d'ora cm diante f] 
provaridas hplos dartilheria:»* As, perdas 
que, agora na sbífremos são muito menos 
sensivéis; nd s). 
los projectis oucos que os sitiados para 
alli lançdul fem mui grande - quantidáde. » 

O general Canrobert escreveu tambem 
ao Imperador-por “ocasião “dos mesmos 
combates de; Le 2, de Maio. o seguinte :ç 

« No glorioso combate que tivemos a 
sustentar; con! “uma, forte sortitla dos rus- 
sos, que avançavam para recuperarem a 
obra tyite "05 /Mossos/ soldados | lhe Taviamí 
tomado ma-vespera , os-caçadores da vossa, 
guarda, Senhor, que Linham sido “chainados 
dla reserva, fizeram a admiração dy exercito.| 
pelo seu corajoso arrojo. . Voi com grande 
salisfação que pmile fazer menção déiles na 
ordem gerak->» - a data 


= 
dem 


I0hsh Ru 
Lê-se na correspondencia do «Cour- 
rier de Marselhay de 19 de Maio : 
« DIANTE DE SEBASTOPOL A: de 

« Começamos esta noite! a -baté 
42, assim já vêdes que 


russa construida na quebrada: por baixodo 
bastião Central. A bateria n.º 42 apenas 
está começadar; creio “que érdestinada a ba- 
ter as Dalerias do, porto. 

« Do seu lado..os Inglezes acaba 


constrhir uma nova bateria mui, pote ils, 
Dateriás chamadas das Casertas, a 450 nie- 


tros sabre o declive direito da grande, que- 
Drada, de Sebastapol. (quebrada. dos Ingle- 
zes); 6, uma bateria quadrada, tem seis 
obuzes de 80. A constru “desta bate- 
via faz pasmar- pelas. difficuldades ; foi-co- 
meçada, conúnpada, o acabáda, durante” o 
mais viyo fogo da arlilhéria “destes ultimos 
dias; ainda Está “enlada, mas quando come 
car o fogo, ha-de fazer muito mal aos Rus-| 
áogis A GM TOP Mo + a 
“« Os Inglezes estão” construindo outra 
por tra daquela acima! designada ;“hacde 
ser muito forte, do, menos pelo que desde 
já so póde "julgar. :O principal obstaculo 
que encontram os Inglezes é a falta de ter- 
ra, porque no porto, onde estabelecem es- 
ta ultima bateria não encontram senão ro- 
cha; é» necessario pois ir procurar à terra 
Dem: lonfé para” construir uma bateria “de 
G ou 7 metros dé espalda em espessura 
de sactós de totra';: linerivel o-trabalho 
quo pára isso ha. Fonios obrigados a! 
zer outro tanto em quasi todas as nossas 
baterias. SÊ 90) Ot eqe 
« Estou certo que os Ínglezes vão cons- 
truir muitas baterias adiante das que pos- 
suem, porque o tltimo) bombardeamento 
Jhes demonstrou eme todas as suas Date- 
rias' estavam demasiado 'distântes “e 6" seu 
elloito era” insuficiente: Todos “os nossos 
ofliciaos 'superivres d'artilheria” os tinham 
provenido disso. 1 , t 
« Os nossos'ttabalhos!db lado da Qua- 
ventena,' dos 'bastiões Central o do Mastro 
são continuados com uma actividade extra- 
ordinaria debaixo d'um chuveiro de proje- 
etis. Creio que um destes dias entrare- 
mos no Dastião do Mastro por meio da 


= 


fa= 


sapa, sucavando os seus aheerces. Será | gento, sardo, compõe-se do. 10 ou 12,000, 


o sin; já causadas) senão pe-lp | 


um bello resultado, mas longo, demasiado 
longo. Com a bayoneta avança-so mais 
depressa. , 

“ «Os nossos trabalhos de mina vão 
progredindo bem, (o prolongamento da 4.º 
parallela é um meio mui expeditivo. O 
ostado . sanitario do exercito é excellente ; 
a “ser um desejo concentrado de dar 
opassalto » tudo, corre ás; mil maravilhas. 
A carne vai cada vez sendo melhor, os 
vivcres:abundam ; n'uma “palavra, estamos 
b melhor possivel. » 
|9H) GRUTAS PICO MU 
1, Telegraphia particular.) ' 
DO WAMBURGO 20 de Maio. 

| s;Em, conformidado com a resolução de 
12 d'Abril da Dieta de Francfort, o rei de 
Hanover annula todas as leis eleitoraes de 
1848 relativas ás Camaras e aos Estados 
provinciaes. ' 


) 


£ 


=0:0-18 f 4 
|” Esctrevem de Francfort com data 
de 47; dé Maio á «Gazeta de Vienna»: 

«& Uma nota austriaca, expedida estes 
dias aos "Es tados allemães, diz que a Austria 
fica; fiel óalliança das potencias occiden- 
tues, más que o gabinete de Vienna não 
renunciou á esperança do restabelecimento 
da paz. A questão da mobilisação é, se- 
guado: Hizeh, agitada denovo nesta nota. » 


se nb Times: 
« A demissão do general Canrobert de 
commandante em. chefe do exercito-francez 
é um atom cimento que lerá, segando to- 
das às apporencias, consequencias mui fe- 
zes, sobre, «direcção da guerra ; devemos 
porem declarar primeiro quo tudo que à 
maneira como foi pedida esta demissão “e 
aceeile pelo imperador é mui honrosa para 
ó Tgoneval: Cantóbert-e para o oxereito 
francez. rs À 
| « O “comandante em chefe, conven- 
ido pelo que parece, de que não linha as 
qualidades requeridas para conimandar em 
chefe umados, mais belos oxercitos que tem 
apparecido” “em npo, e de que os 
acasgsy day guenas tinham: chamado, ao pri 


iro posto um homem só proprio para 
Ang agir papel, não só den 


sua demissão , mas designou alé o seu 
suecessor'» demro bs .generaes que es- 
Ao mes- 


avam (debaixo «das suas ordens. 
E ia Eua verdadeira dedica- 
ão aililus: e zelo infatigavel pela grande 


emprésa | ma quo se achavam empenhados 
os-exercitos-alltados , o general Canrobert 


clo prova que o seu mau 
é mais do“ que am 
uva desinteressada, 


pretexto: 
honram tanto o 


esta verd 


cançado, uma, 
de 


tarefa” que lhe estava” jmposta. 

H « Neste momento: tudo. depende do 
uso que, se vai, fazer dos numerosos e-bra- 
vos exereitos na Crimea Segundo as ul- 
timas noticias da” Critica” elles acham-se 
num estado. q, mais, satisfatório. possivel. 
O exercito d'observação dp general Bosquet 
compõe-se de, 30,000 homens d'intante 

de 8,000 homens “de"'eavallaria e do 66 
O corpo dogencral 


nptos a 
remos 
eg Constant 
nopla- dá Critnoa' são” palo nianos de 20,000 
| homens, epoitem-ses caleular cm perto de 
1100,000 homens as forças de que vão dis- 
pOr os alligdosa. 4, soy po gr 

« Q nosso espreito segundo as ultimas 
noticias " confittmiadas «no pal atento por 
lord! Panmaré, & igual! em" triidro “e em 
força ao) ué cora o) anno passado no mo- 
mento entrar em Campanha. O, contin- 


homens que já chegaram , e um poderoso 
exercito turco, commandado por Omer-Pa- 
cha vecupa Eupatoria. 

« Ha todos os motivos para julgar que 
Lestas forças são sullicientes para realisar 
tudo o que delas se espera, e que sem 
abandonar o sitio de Sebastopol que ab- 
sorve necessariamente uma grande parte das 
tropas e dos recursos do inimigo, «os al- 
liados poderão entrar em campanha, . quer 
pelo poento;, quer pelo nascente da Cri-) 
mea. Liste paiz em realidade nãojapresen- 
ta aos russos senão uma ligha de posição 
ao norte das montanhas, ao longo da es- 
trada que vai de Kafla a Karasu-Bazar,; 
Simpheropol e Batchi-Serai, e d'ahi a Bu- 
patoria. Esta linha, bastante curta, não:se 
affasta muito em parte nenhuma da nossa 
verdadeira base, d'operações, que é o mar. 
Os governos alliados reuniram forças con- 
sideraveis para fazer uma campanha nesta 
região , e os meios de transporte que ain- 
da podem faltar serão .promplamente for- 
necidos. Para assegurar o suecesso de suas 
grandes despezas , destes immensos recur- 
sos, desta flor dos exereitos da Europa 
occidental, nada mais é preciso, estamos 
convencidos, do que um general capaz 
de dirigir os exercitos de. que ha-de dis- 
pôr. a 

« Se nunca se julgou que um bom 
mecanismo , boas tropas , abastecimentos 
abundantes podessem substitúir éste impulso 
do genio que anima uma massa inteira de 
tropas com o ardor e a vontade de seu 
commandante, a nossa situação na Crimea 
prova que a auctoridade d'uma intelligen- 
cia superior é mais, que. tudo necessaria 
para obter um successo militar. Com um 
bow cominandante obter-se-hia um suéces- 
so, mesmo com um um concurso ide ci 
cunstancias menos favoraveis ; sem elle, tor 
dos os nossos exforços e sacrifícios são inu- 
teis o sem resultado... * 

« Pelo que toca-ao exercito françoz, a 


escolha do imperador Napoleão e Elcio 


mendações do general Canrobert designarâm 
o general Pelissier como comanda te em, 
chofe., e acreditamos: que é o general mais 
ito frances. “O general 
r é mais antigo. que o general Can- 
robert, que. o general Bosquet esque, os 
outros generaes que commandam na Cri- 
mea. 'Dizem-que'o seu caracter é seve- 
ro-e violento , mas o general Pelissieré de 
todos os ofliciacs francezes formados na 
guerra d'Afeica e que estão -ao- serviço da! 
Prança considerado como o mais eminente, 
Elte não fazia parte do exercito da Crimea 
no principio da expedição, mas pata alli 
foi esto inverno, e ha 3 mezes quo com 
manda o corpo de sitió 

«Não podemos, e ninguem pode pro- 
vavelmente apreciar os seus talentos para 
o que os fraucezes chamam a géande guer- 
ra. Ninguem sabe com certeza, antes que 
elle o mostre, se possue a estraordinaria 
reunião de qualidades , que exigem as func- 
ções de general em chefe ; mas é certo que 
o general: Pelissior não é escolhido 'senão 
em altenção ao seu mérito militar e ús 
grandes: qualidades que n'elle se suppõe. 
Elle: deverá estabelecer de-combiração com 
lord, Raglan, um plano d'operações cou- 
forme com a mudança que houve na si- 
tuação c com os meios maiores de que dis- 
põe os alhados. A E” 

« Esperamos que” este plano permitirá 
a cada um dos dous exreitos fazer opeé- 
rações distinctas , tendentessao mesmo fim, 
mas deixando a cada um delles uma cer- 
ta independencia ace O theatro da 
guerra na Crimea é necessariabonto tão 
restritto, quo” os esercitos - d liados , 
ainda que momentancamente separados, po- 


dem -prestar-se constantemente: um mulio 
apoio. » 2 


- MESPANHA, 


As noticias que nos “dão as folhas de 
Hespanha de 24 não são das mais satisfa- 
etor A tranquilidade publica tem gido 
alterada em varias partes em consequencia 
de alguns devantamentos carhistas. Nases- 
são dao camara? dos deputúdos' de 23,0 
sne Santa Cruz annanciou que um bando: 
de 80 homens se havia, Javantado om Ga 
tayud, desenrolando a bandeira-carlista. 
Depois o. governo se apresenton todo q ca- 
[mara declarándo que tina porção de cayallas 
ria se veunira aos insurgentes. O dugne da 
Victonia “reclamou o-apoio” do cotigresso, 
e por proposta dos govemmo e desvarios de- 
putados: do centro o congresse 


que dava forca e apoio ao governo para 
acabar com os inimigos da liber( 

No dia 23 de tarde sahiu de Guadala- 
jara-uma forca de 300 homens de enge- 
nharia e de 23 de cavallaria, e de Al 
o regimento de Farnesio em persegu 
das facções do Aragão que proelamaram 
Carlos VI. 

De Londres escrevem ao «Diario Hes- 
panhob»que o carlismo trabalha sem des- 
canço pata: outra vez atear a” guerra civil 
em flespanha, e que os principaes agen- 
tes de Montemólin' percorrem a Europa em 
busca: de: recursos , - esperançados em sus- 
citar em Hespanha uína luta religiosa. 

A facção do Saragoça havia cortado os 
hos do telégrapho electrico, em cônsequen- 
cia do que não se tinham! recebido ' em 
Madrid no dia 23 participações telegraphi- 
cas. 


MINISTERIO DA GOVERNAÇÃO. 
ReaL DECRETO. 


Existindo partidas de rebeldes nos dis- 
trictos de Aragão, e Burgos, e dirigindo- 
se algumas dellas a Navarra ; de accordo 
com o que me propoz o: meu conselho de” 
ministros , acabo” de decretar o seguinte : 

1.º São declarados em estado de guer- 
ra os districtos das capitanias geraes de 
Aragão, Burgos e Navarra. 

“ B Os ministros da guerra e gover- 
nação communicarão as instruções oppor- 
tunas ás auctoridades militaros e civis das 
provincias compreendidas nos citados di 
trictos para-a execução do disposto no ar- 
tigo anterior. os — 
3º Dar-se-ha. conta ás, côrtes deste do- 
treto. E : k 
- Dado em Aranjuez a 24 de Maio de 
1855. 
O ministro da “governação Francisco 


Santa Cruz. 


O vapor Douro entrado esta noute 
de Liverpool trouxe. falhas inglozas de 
23. A obsequiosa -condescendencia 
(le um nosso amigo , respeitavel com- 

erciante desta praça, deyemos 0 Nor- 
dera Daily Times de Liverpool eo 
Times; dos; quaes; nos; apressamos, a 
extrahir as ultimas noticias. Não são 


| de grande importancia, comtudo adian- 
| tam alguma cousa às das folhas tran- 


cezas.. ) gb 
a ses: 
4 


“Sd 
3 da-camara dos communs 
de mr. Milner Gibson. retirou” a 
moção que havia apresentado. Dizia- 
se que isto tinha sido negocio tratado 
entre elle e mr. Gladstone. Este fa» 


| cto, produziu grande descontentamen- 


to. O conde Grey que tambem tinha 
apresentado uma moção a respulto das 
negociações" de Viemm ia tambem se- 
guir o exemplo de mts Gibson, addian- 
do-a para mais tarde, 


Do Northern-Daily Times: 
PARIZ 22 do Muio. . 
O Euphrates, chegou a Marselha vindo 
“onstantinapla: dondo partiu no dia 14. 
ão «de: Aurelk Herballon Unha em- 
o no dia 142 e 43; uma divisão de 
avallaria devia, partir no dia seguinte e 
guardas no dia 16. Antes da partida 
das tropas houve-uma grande revista pas- 
suda pelo Sultão so qual manifestou a sua 
alta adiiração pela, sua apparencia o estado 
de disciplina. 
Os jurnaes dizem que o palacio que 
ado para, à recepção do tm- 
io tem uma apparenciv das 


estava 


Mouranie voncen- 
pussas em Autaish, po- 
45 batalhões estavam, ainda incom- 


generi 


trando as força 
rem 


hid Pacha tinha adiado. a SUA D 


“lida de Vienna, onde eramt esperados o prin- 


cipe Adelbect e 05 p pes -Tunisisnos. 
HAMBURGO 22 de Maio 


A esquadra franceza 'snhin de Kiel para 
e reunirá esquadra do almitante Dundas 
no Baltico. f 
| f ;SERASTOPOL 12 de Maio 


q As ehuvas tem cessado was es- 
tradas em consequencia Visto cestho tio 
impraticaveis, que impadem qualquer ma- 
vimento vde tropas. 


“ 


E 


O COMMERCIO. 


Do Times do 23 de Maio 
(Pelo telegrapho submarino) 
Recebemos eo nosso correspondente 
de Marselha a seguinte pRERopAÇÃO tele- 


graphica: 
MARSELHA 22 de Maio. 
O general Bentinck partiu para a Crimoa. 
Chegou o Euphrates que havia parti- 
do de Conslantinoplo no dia 1 
As noticias da Crimea de 12 ga que 
desde o dia 10 tinham havido muitas chu- 


vas. 
TURIN 22 de Maio. 

O projecto de lei sobre a suppressão 
dos conventos foi finalmente votado no se- 
nado por escrutinio secreto. Os votos fo- 
ram 53 a favor da suppressão e 42 contra. 

O resultado foi recebido com grande 
applauso nas galerias. 

Recebemos o «Moniteur» do dia 22. 
Não contem noticias algumas d'inleresse. 


PARTE. COMMERCIAL. 


CARGAS MANIRESTADAS NA ALFANDEGA 
DO PORTO 
em 29 de Maio. 
SETUBAL. — Hiato — Viriato — com 
487 saccas com arroz, o farello , 7 pipas 
com azeite, 25 moios de sal, 59 Paris com 
banha à Daniel Irmão &C.º 
ALICANTE. -- Escuna — ingleza— Nim- 
rowd— lastro a C: Coverley. 
—— me 


VINHO EXPORTADO. 


- Pa A C. 
Exportado nos mezes de 
Janeiro Feverciro Março 
q. AbriLica a cat cos santo 9:961 5 2 
o 


Dito no 1.º a 28 de Maio 3:288 18 
Dito em 29 - 


Para Inglaterra . 39 
«' Brazil 18 
« Copenhagui 10 


PARTE MARITIMA. 


MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS 
DO REINO. 
LISBOA 26 DE MAIO. 
ENTRADAS. 

GIBRALTAR, 48 horas, e de Cadiz 28. 
—- Vapor ingloz Madrid. em qualidade 
do paquete, cap. Cook, azeite e fazen- 

das. 

ADBTA , 28 dias. — Brigucinglez Old Rapp, 
Cap. Dickson . lastro. 

TAVIRA, 6 dias. — Cahique Triumpho de 
Margarida , mest. Pires, varios geno- 
ros, 

IDEM. — 6 dias, e de Sagres 3. — Ca- 
hique Bomfim, mest. Soares, azeite, vi- 
nho e alfarroba : ” 

VILLA NOVA DE PORTIMÃO, 8 dias, c de 
Sagres 2. — Hiate Adonis, mest. Silva , 
figo, azeite, e outros generos. 

MAR DA BARRA, 12 horas. — Bateira Santo 
Antonio de Lisboa, mest Brandão ; ar- 
ribada' por causa do tempo, trazendo a 
mesma carga e tripulação com que sa- 
hiu deste porto no dia 24 do corrente, 
com destino para Setubal. 

Neste dia não entrou embarcação al- 
guma. 
— eme 


PORTO 29 DE MAIO. 


ENTRADAS. 

MAZAGAM. — Hiate Rio Douro, cap. Braz, 
15 dias, milho a Joaquim Duarte de 
Mattos. 

NEW-YORK. — Hiate Oriente, cap. Pinto, 
30 dias, milho. 

SAFFI. — Hiate Mensageiro, cap Vianna, 
18 dias, milho ao cap. 

SETUBAL. — Hiate 28 de Março, cap. Luz, 
11 dias, sal e arroz ao cap. 

LISBOA. —Patacho-Milagre, cap. Rodrigues, 
12 dias, chumbo a Joaquim d'Oliveira e 
Souza. 

SAFFI, — Patacho Flor do Maio, cap. Mou- 
ra, 40 dias, milho a José Dias Alves 
Pimenta. 

RIO GRANDE. — Barca brazileira Hydra, 
cap. Almeida. 60 dias, couros, a Caetano 
José Ferreira, 

SANIDAS. * 

AVEIRO — Cahique Perola 


do Vouga, 
lastro. 


AVEIRO. — Rasca Flor d'Aveiro, mest. Biaia, 
lastro. 

AVEIRO. -— Rasca Adelaide, mest. fra neo! 
lastro. 

AVEIRO. — Rasca Patusca, most. Mársallo! 
lastro. 

AVEIRO. — Hiate Ilhavo 1.º, cap. Pidado! 
- lastro. 

AVEIRO. —Chalupa Novo União, cap. Fer- 
reira, lastro. q 
AVEIRO. — Chalupa D. Barbara, cap. si- 

mões, lastro. 
MAZAGÁM: — Patacho Farto + cap. Roza, 
lastro. 
MAZAGAM. —Patacho Frederico, cap. Soares 
lastro. 
LONDRES. —Brigue Monteiro, cap. Moraes, 
vinho. 
LISBOA. — Vapor Cysne, cap. Costa, fazen- 
das e passageiros. 
CARRIL. —Brigue hespanhol Patriota, cap. 
Bandujo, lastro. 
LONDRES. — Escuna 'ingleza Highlander , 
cap. Bristow, vinho. 
IDEM 30, 
ÁS 12 HORAS. DA MANHÃ. 
Ficam fóra da barra a barca Alliança, 
o brigue Rocha, 4 hiates e 2 rascas por- 
tuguezes, e um brigue inglez n.º 54, Talbot, 
uma escuna ingleza, ao Norte. 
Vento L. (brando) e o mar bom. 


ANNUNCIOS. 


UEM quizer comprar sapatos de ou- 

rellos proprios para o frio ou para 
embarque, por preços comodgs, falle 
na rua do Souto n.º 70. [409] 


DEPRAoaave soa 
MARGARIDA Roza Faria, João Fer- 

a dos Santos, José Forreira 

dos Santos e Miguel Antonio. Pinto, ten- 
do agradecido pessoalmente aos ilj.mos 
snrs. que se dignaram assistir ao 
funeral de seu prezado Irmão, cunha- 


| do e thio o snr. Bento José Gomes de 


Faria, na igreja de S. Francisco no 


tario deixassem de cumprir este dever 
para com algumas pessoas, o fazem por 
este meio, protestando a todos por es- 
te gbzeguio, etgrna grafidão. [404] 


NDEM-SE fóros de . 40,000 reis, 

8,000 rs. 6,000 rs. c 4,500 rs. im- 
postos em boas propricdades d'está ci-! 
dade e na mesma pagos por dia de S. 
Miguel de cada anno. Quem os preten- 
der dirija-se ao advogado Antonio Ri- 
beiro da Costa e Almeida, rua do Laran- 
jal-n.º 120. [407] 


LEILÃO EM LIQUIDAÇÃO 


EXTA feira e sabbado 1 e 2 de Ju- 
nho, pelas 10 horas e meia da ma- 
nhã, haverá leilão na casa da Junti- 
na rua dos Inglezes, de diversas fa- 
zendas em tecidos, “mallas)"e saccos 
de viagem, cortinas ricas para janellas, 
sapatos de borracha, e mais fazendas. 
- [405] 


LEILAO. 
O dia 1 do proximo mez de Junho no 
sitio do barracão em Miragaia se ven-. 
derá pelo maior lanço uma porção de 
taboado de flandres salvado do vapor 


sim como uma porção de pipas, meias, 
e barris, que serviram à salvação do 
mesmo vapor, cuja arrematação lerá 
lugar ao meio dia. [402] 


O dia 6 de Junho na Juntina n.º 
80, se ha-de vender pelas 1L-ho- 
ras mil e tantas aduellas. de differen- 


tes tamanhos de Quebec'para liquidar. 
“ [386] 


- UIZ José d'Oliveira (so- 
À cio. da casa Moré & 6.º) 
tem à honra de prevenir 
os seus amigos e fregue- 
zes, que: em-breves dias 
parte para Inglaterra e 
França, ese encarrega de 
toda e qualquer encom- 
menda que se lhe faça, 
— procurando executal-a 
com o maior disvello e 
promptidão possivel, e e- 
conomia nas despesas ;-— 


dia 15 do corrente; mas podendo acon-|, 
“tecer que por esquecimento inyolun- 


hollandez encalhado no Cabedello, as- | 


quem se quizer utilisar, 
dirija-se a sua casa, esqui- 
na dos Loyos. 

Tambem previne que 
pela residencia do socio 


| Moré, em Pariz — 2 Bis 


RUE D'ARCOLE — recebe to- 
dos os mezes encommen- 
das de França, vindas 
pelos vapores que fazem 
a carreira de Lisboa, de 
maneira que uma encom- 
menda feita nas suas ca- 
sas do Porto e Coimbra, 
ou a qualquer dos seu 
agentes, lhe poderá, ser 


entregue passados 30 a/ g 


40 dias. (392) . 


CC RROLITE TER De: 
UEM pretender comprar 180 (de 
sarro bom, falle com José da Silya 

Ruella, da Villa d'Agueda, que sabe 

quem o vende. [398] 


ALFANDEGA DO PORTO. 


O dia 31 do correntemez pelas 11 
N horas da manhã na caza d'Alfan- 
dega d'esta cidade e perante o conse- 
lheiro director da mesma se ha-de pro- 
ceder à arrematação d'uma grande por- 


ma pulverulenta, e agradavel á vista 
e ao gosto. 

Que ella preste, que seja util ás 
pessoas que a tomarem é o desejo 
unico do seu preparador. 


SBORN & SPENCER, na rua da 
Reboleira n.º 57 e 58, tem para 
vender - : 


ESTEIRAS FINAS 
AMERICANAS, 

de muito superior qualidade, proprias 

para a presente estação. [826] 


ianos, relogios de algibeira, gene- 
P bra de Hollanda e agua de Colo- 
nia, legitimas;  vendem-se na rua de 
S. João Novo n. * 82, tudo por preços 
comodos. [159] 


DEPOSITO Dz FARINHAS. 


RANcIsco José. da Costa 

Guimarães, na rua das 
Congostas n.º 43, continúa 
a ter sortimento de fari- 
nhas. trigas de todas as 
qualidades: assim como 
assucar ariado, e massas 
das fabricas de Lisboa, — 
o que tudo vende por pre- 


cos rasoaveis. [261] 


ANNUNCIOS MARITIMOS. 


SOCIEDADE AMIZADE 
DE NAVEGAÇÃO A VAPOR. 


- Sahirá para Lisboa 
“no dia domingo 
» 3 de Junho ás 4 
horas da tarde, o va- 
por PEDRO V., 
commandante José Dias dos Santos. 
Para carga e passageiros trata-se 
no escriptorio da Sociedade, Bateria do 
Terreiro n.º 12. “ [408] 


Para Londres. 

O patacho LEOPOLDINA, ca- 

pitão João Pinto de “Campos , 

de primeira viagem, vai sahir 
com brevidade por ter parté do seu car- 
regamento prompto, quem nello quizer car- 
regar dirija-se a Antonio Josó d'Oliveira , 
rua de D. Pedro n.º 44 (antiga rua do 
Bispo. ) [364] 


ção desedas em peças e cortes, lizos é 

lavrados, fitas de seda e gaze, é cinco 

chapas de christal com lume de diffe- 
rentes dimensões, .. As 

Alfandega do. Porto 24 de Maio 

de 1855. O escrivão do expediente, 

Alberto de Moraes Pinto d'Almeida: 

[874] 


HELICINA, 


APPLICADA VANTAJOSAMENTE EM F FRANÇA No 
TR ATAMENTO DAS MOLESTIAS DE PEITO. 


STE magnifico remedio com que De 
Lamare diz ter operado maravilhas 
em França no tratamento das: moles- 
tias de peito, com especialidade na: 
phtysica pulmonar ; este modificado 
agente therapeutico, que merecera as 
sympathias de Figuier para as mes- 
mas doenças, e com que o doutor Chris- 
tiano de Montpellier tratara seus doen- 
tes affectados de iguaes padecimentos, 
vende-se na botica de Felix da Fon- 
seca Moura, na rua de'S. Domingos 
n.º 22, em pequenos frascos de yi- 
dro acompanhados d'um impresso, que 

disigna o modo de sua applicação. 
A holicina está preparada em ter- 


mos de apresentar cheiro suave, fór- 


Para o Rio de Janeiro. 


Sauná com muita brevidade a 
FS BarcaN. S. DA BOA VIAGEM, ca- 

pitão Antonio Jacintho da Cu- 
nha : recebe carga e passageiros a pagar 
neste ou. n'aquella porto, e tracta-se, com 
os caixas Antonio Alves da Cunha & €.º, 
na Praia do Miragaia n.º 3L a 33. 


[265] 


Para Memel. 
= -Sanirá com brevidade a; galeo- 
» ta hollandeza SIWERDINA, ca- 
pitão W. C. de Haan.. . 
ignatarios Eduardo Kebe & €.º rma- 
das Taipas n.º.6. [847] 


Para o Rio de Janeiro. 
A BARCA 


“BUSSACO 


Samirá com ta brevidade por ter 
a maior parte do seu carregamento prom- 
pto : quem nella quizer carregar ou hir de 
passagem, dirija-se a José Marques da fo 
ta Junior em Cima do Muro n.º 7, 
na Bateria do Terreiro d'Alfandega n. o 12 

Preciza-se d'um snr. cirurgião para o 
mesmo navio. R [348] 


Editor Responsavel, B. J. V. MURTA. 
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